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Tem a palavra o nobre deputado Carlos Giannazi.
O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - SEM REVISÃO DO ORA-

DOR - Sr. Presidente, Sras. Deputadas, Srs. Deputados, público 
presente, telespectador da TV Assembleia que está assistindo 
agora na Capital, na Grande São Paulo, na Baixada Santista e 
no interior paulista, primeiro, eu quero manifestar o meu total 
apoio e solidariedade ao padre Jaime, responsável pela Paró-
quia Santos Mártires, no Jardim Ângela. O padre tem feito um 
trabalho muito importante no combate à violência e na cons-
cientização da população de toda aquela região. O seu trabalho 
é conhecido por todos nós, por todos os militantes das causas 
sociais, da cidadania, dos direitos humanos.

O padre Jaime está sendo ameaçado nessa onda de estí-
mulo à violência política no Brasil, patrocinada pelo candidato 
Bolsonaro, que tem os seus seguidores. Ele está sendo persegui-
do e ameaçado pelas redes sociais, por telefone, enfim, porque 
se posiciona politicamente em defesa do povo e da população. 
O padre Jaime sempre entendeu o cristianismo como combate 
também às desigualdades econômicas e sociais. Para ele e para 
nós o cristianismo tem que estar engajado nas lutas em defesa 
da cidadania da nossa população. É por isso que ele está sendo 
ameaçado, sobretudo por pessoas covardes que atacam pelas 
redes sociais, justamente porque ele toma partido, não necessa-
riamente um partido político, mas o partido do povo.

Tem a ver com a teologia da libertação, com os movi-
mentos fé e política, com o engajamento do cristão nas lutas 
sociais. Ou seja, por ele defender uma igreja engajada no 
combate a essas desigualdades sociais e econômicas é que 
está sendo perseguido, e por ele não ficar numa suposta neu-
tralidade política. Ele tem lado, e o lado do padre Jaime é o do 
povo brasileiro, do povo da sua paróquia, do cristianismo, da 
justiça, da solidariedade. Esse é o lado do padre Jaime, e então 
é inconcebível que ele esteja sendo atacado covardemente, e 
ameaçado pelas redes sociais.

Se o clima já é esse de perseguição, de terror e de medo 
que está sendo implantado pela propaganda terrorista do Bol-
sonaro, fico imaginando quando ele for eleito. Tomara que não. 
Aí o Brasil entra nas trevas da Idade Média. Fico imaginando o 
pós-processo eleitoral. Se agora as pessoas já são ameaçadas, 
se Bolsonaro já estimula intolerância contra os diferentes, 
contra a oposição, fico imaginando se ele for presidente. Repito, 
tomara que não. Estamos fazendo de tudo para que ele não 
seja eleito, porque o Brasil vai retroceder 100 anos.

Quero aproveitar esse momento para manifestar a nossa 
solidariedade e o apoio total ao padre Jaime. O trabalho dele 
é fundamental para a construção da cidadania, na defesa dos 
direitos humanos. Ele defende um cristianismo engajado nas 
lutas sociais, na luta da população, sobretudo na luta dos mais 
pobres, dos mais carentes, que são marginalizados e não têm 
acesso a uma educação pública de qualidade, não têm acesso à 
saúde, à assistência, à segurança, aos equipamentos de cultura.

Esse é o padre Jaime que nós defendemos. Para ele, não há 
neutralidade. Como dizia Paulo Freire, não há neutralidade na 
educação, e não pode haver também neutralidade na igreja. A 
igreja tem que se posicionar sempre em defesa do povo - e do 
povo mais pobre, contra esse terrorismo, esse clima de ódio, de 
intolerância, de estímulo à violência política no Brasil. Então, 
toda a solidariedade, todo o nosso apoio ao padre Jaime, que, 
repito, está sendo ameaçado. Aproveito, também, Sr. Presidente, 
para exigir providências imediatas da Secretaria da Segurança 
Pública, para que a segurança do padre Jaime seja preservada 
pelo estado.

Eu solicito que cópias do meu pronunciamento sejam enca-
minhadas ao secretário de Segurança Pública para que haja 
uma investigação em relação a essas ameaças sofridas pelo 
padre Jaime, da Paróquia Santos Mártires, do Jardim Ângela. 
Muito obrigado, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE - DOUTOR ULYSSES - PV - Nobre deputa-
do, seu pedido é regimental e será prontamente encaminhado.

Tem a palavra o nobre deputado Gilmaci Santos.
O SR. GILMACI SANTOS - PRB - SEM REVISÃO DO ORADOR 

- Sr. Presidente, Srs. Deputados, Sras. Deputadas, público que 
nos assiste, telespectadores da TV Assembleia, funcionários, 
senhoras e senhores.

Antes de iniciar minha fala propriamente dita, gostaria de 
exibir um vídeo.

* * *
- É feita a exibição de vídeo.
* * *
Srs. Deputados, Sras. Deputadas, esse evento aconteceu 

no sábado passado. Algumas pessoas faziam ato em prol do 
presidenciável Fernando Haddad, na Avenida Paulista - os mani-
festantes da esquerda. Dizem que estava ali o pessoal do PT, 
do PSOL e de outros partidos de esquerda. Eles desceram pela 
Avenida Brigadeiro Luís Antônio rumo à Praça da Sé. Nós temos 
uma Igreja Universal do Reino de Deus na Avenida Brigadeiro 
Luís Antônio, no 1.401. E, exatamente em frente à igreja, eles 
começaram a fazer essa manifestação, mais uma vez ofenden-
do, xingando e ameaçando o líder da Igreja Universal do Reino 
de Deus, Edir Macedo. Ao final, não contentes, eles foram até lá 
e picharam as paredes da igreja dizendo “ele não”.

Isso mostra realmente o perigo, o ódio dessas pessoas 
em relação aos cristãos, aos evangélicos. Preocupa-nos muito 
se uma esquerda odiosa como essa vier a ganhar a eleição no 
Brasil. Muito se fala do ódio que Bolsonaro tem disseminado. 
Não é verdade. Ódio é isto: as pessoas passarem em frente a 
uma igreja - que estava fechada, não havia ninguém naquele 
momento - e começarem a gritar palavras de ordem, ofender e 
até ameaçar. Se vocês ouviram, algum deles diz: “o seu destino 
está traçado”. Isso é ameaça. Se isso não for ameaça, eu não 
sei o que é.

Então, isso tem mostrado o ódio que as pessoas estão 
tendo em relação às igrejas evangélicas, especialmente à minha 
- Igreja Universal do Reino de Deus. Isso partiu da responsabi-
lidade do candidato Fernando Haddad naquela entrevista que 
ele deu à imprensa no dia 12 de outubro, onde também ali 
ele já ofendeu e incitou não indiretamente, mas diretamente 
o ódio das pessoas, tentando fazer claramente aquela divisão 
entre católico e evangélico e especialmente a Igreja Universal 
e a pessoa do bispo Edir Macedo. Isso muito nos preocupa, a 
esquerda assumir o nosso País, e também não fica atrás no 
nosso estado, porque a esquerda sempre vai ser a mesma coisa.

Por isso que nós estamos aqui lutando, vamos continuar 
trabalhando. Lá na porta, nas paredes da Igreja Universal 
escreveram: “ele não”. Nós estamos aqui para dizer: “ele sim”, 
“Bolsonaro sim dia 28”, e também estamos aqui trabalhando. 
Vamos lutar para que possamos eleger o nosso governador 
João Doria também para o estado de São Paulo.

Tenho certeza que vai ser o melhor, vai continuar fazendo 
com que o nosso estado cresça, gere emprego, renda e venha 
cuidar melhor das pessoas e não disseminar esse tipo de ódio 
e separação entre evangélicos, entre católicos e principalmente 
essa perseguição que nós estamos percebendo que as pessoas 
estão tentando fazer em cima dos evangélicos, especialmente 
em cima das pessoas da Igreja Universal do Reino de Deus, 
especialmente a pessoa do bispo Edir Macedo, apenas e tão 
somente porque ele declarou que votaria no Bolsonaro.

Já gerou um ódio, já gerou esse rancor e essa tentativa de 
todas as formas de prejudicá-lo, mas não se vai conseguir. Nós 
estamos aqui para defender. Sempre que isso acontecer, vamos 
estar nesta tribuna denunciando e dizendo “o perigo está aí, 
prova viva que o perigo está aí das pessoas perseguindo e dis-
seminando ódio entre as pessoas”.

para o combate à corrupção. Afirma que ele não resolverá 
os problemas estruturais do Brasil. Critica a liberação de 
armas para a população. Destaca que o Brasil pode voltar 
a tempos sombrios. Pediu que as pessoas se conscientizem 
antes do voto.
17 - RAUL MARCELO
Solicita o levantamento da sessão, por acordo de 
lideranças.
18 - PRESIDENTE DOUTOR ULYSSES
Defere o pedido. Convoca os Srs. Deputados para a sessão 
ordinária do dia 24/10, à hora regimental, com Ordem do 
Dia. Levanta a sessão.
* * *
- Assume a Presidência e abre a sessão o Sr. Doutor Ulysses.
* * *
O SR. PRESIDENTE – DOUTOR ULYSSES - PV - Havendo 

número legal, declaro aberta a sessão. Sob a proteção de Deus, 
iniciamos os nossos trabalhos.

Com base nos termos do Regimento Interno, e com a 
aquiescência dos líderes de bancadas presentes em plenário, 
está dispensada a leitura da Ata.

Convido o Sr. Deputado Coronel Telhada para, como 1º 
Secretário “ad hoc”, proceder à leitura da matéria do Expe-
diente.

O SR. 1º SECRETÁRIO – CORONEL TELHADA – PP - Procede 
à leitura da matéria do Expediente, publicada separadamente 
da sessão.

* * *
- Passa-se ao

PEQUENO EXPEDIENTE

* * *
O SR. PRESIDENTE - DOUTOR ULYSSES - PV - Srs. Deputa-

dos, Sras. Deputadas, tem a palavra o nobre deputado Coronel 
Telhada.

O SR. CORONEL TELHADA - PP - Sr. Presidente, Sras. Depu-
tadas, Srs. Deputados, funcionários e assessores, todos que nos 
assistem pela TV Assembleia, boa tarde.

Quero saudar, antes de tudo, o nosso deputado eleito, 
deputado Cezar. Seja bem vindo a esta Casa, deputado. É um 
prazer recebê-lo aqui e nos colocarmos à disposição. Que o 
senhor tenha conosco, no próximo mandato, um mandato pro-
fícuo. Todo mundo adora essa palavra. Que seja um mandato 
cheio de realizações. É um prazer recebê-lo, Cezar.

Hoje é dia 23 de outubro. Para quem não se lembra dos 
tempos de escola, hoje é o Dia do Aviador. Hoje é o Dia da 
Força Aérea Brasileira. Completam-se 112 anos que o “mais 
pesado que o ar” voou lá na França, nas mãos do então enge-
nheiro Alberto Santos Dumont.

Então, parabéns à nossa Força Aérea Brasileira. Estivemos 
hoje, pela manhã, na Base Aérea de São Paulo, em um evento 
para a entrega da medalha da Ordem do Mérito Aeronáutico. 
Estivemos na solenidade presidida pelo brigadeiro Paulo João 
Cury, nosso comandante da Força Aérea em São Paulo. Então, 
parabéns a todos os homens e mulheres da nossa Força Aérea 
Brasileira. Parabéns pela missão que executaram ao longo des-
ses anos e sucesso nas missões vindouras.

Quero também dar ciência à Casa de que, na última sexta-
-feira, estive em um evento aqui em São Paulo em que foram 
comemorados os 100 anos da Associação Mútua de Oficiais 
da Polícia Militar, da qual faço parte. Ela foi criada no dia 9 de 
outubro de 1918. É uma associação que completa 100 anos. 
Parabéns ao presidente, coronel Neves, aos diretores, aos 
funcionários e a todos os que fazem a Mútua completar esse 
centenário.

Também no sábado, estive na Associação dos Subtenentes 
e Sargentos da Polícia Militar do Estado de São Paulo, hoje 
presidida pelo subtenente Zanca, comemorando os 85 anos que 
foram completados no último sábado, os 85 anos de criação 
da Associação de Subtenentes e Sargentos da Polícia Militar. O 
subtenente Marco Antonio Zanca é o presidente. Parabéns a ele, 
a toda a diretoria e a todos os funcionários da Associação de 
Subtenentes e Sargentos.

Hoje, infelizmente, temos mais uma morte a lamentar aqui 
no Brasil, mais uma morte de um policial militar, de um herói. 
Eu digo que é herói, pois morreu combatendo o crime. Herói, 
pois sacrificou a sua vida em prol da sociedade. Foi um policial 
militar do Rio de Janeiro, que morreu na manhã de hoje, dia 23 
de outubro. Foi morto em um tiroteio no Morro do Juramento, 
em Vicente de Carvalho, na zona norte do Rio de Janeiro, na 
manhã desta terça-feira, dia 23.

Segundo consta, as equipes foram ao local atender uma 
denúncia de criminosos armados. Chegando à favela, os poli-
ciais foram recebidos a tiros. Homens armados atiraram contra 
os policiais e, infelizmente, o cabo Mauro Jorge Guimarães 
Firmino, de 35 anos, foi baleado no abdômen e não resistiu ao 
ferimento, vindo a falecer. Um vagabundo, um criminoso, um 
safado morreu também. Que raça que não vale nada, é incrível 
isso! Um bandido morreu também, mas, infelizmente, esse poli-
cial militar de 35 anos perdeu a sua vida combatendo o crime 
no estado do Rio de Janeiro.

A polícia deles consegue ganhar menos do que a nossa. A 
nossa polícia já ganha uma porcaria de salário, mas o do Rio 
consegue ser pior. É um absurdo. E olha que nós ganhamos 
mal, hein? Eles conseguem ganhar menos do que nós. Então, 
infelizmente, no Rio de Janeiro, o cabo Mauro Jorge Guimarães 
Firmino, de 35 anos, faleceu.

Com a morte do cabo Firmino, este ano, são 83 policiais 
militares mortos só no Rio de Janeiro. São 83 policiais militares 
mortos. Esse é o absurdo que está o nosso estado brasileiro. 
Precisamos mudar isso urgentemente. O cabo Mauro Firmino 
trabalhava no 41º Batalhão de Polícia Militar no Irajá e estava 
na corporação há nove anos.

Temos esperanças de que, no próximo domingo, com a 
eleição do novo presidente, tenhamos um Brasil melhor, pois 
não dá para continuar do jeito que está. Não podemos continu-
ar com essa criminalidade desenfreada, com a corrupção, com 
todos os desmandos que acontecem no Brasil. Com certeza, no 
domingo, com a eleição do presidente Bolsonaro, teremos um 
Brasil muito melhor.

Sr. Presidente, muito obrigado. Solicito de V. Exa. que 
minhas palavras sejam encaminhadas ao comandante-geral da 
polícia do Rio de Janeiro, mandando nossas condolências pelo 
falecimento do cabo Mauro Firmino, e também ao subtenente 
Zanca, da Associação dos Subtenentes e Sargentos da Polícia 
Militar, bem como ao coronel Neves, da Associação Mútua da 
Polícia Militar.

Finalmente, solicito que nossas palavras sejam encami-
nhadas ao Sr. Tenente Brigadeiro Paulo João Cury, comandante 
do Comgap, ou seja, comandante da Força Aérea aqui em São 
Paulo, parabenizando, em nome da Assembleia Legislativa, toda 
Força Aérea pelo dia 23 de outubro, Dia do Aviador.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - DOUTOR ULYSSES - PV - Sras. Deputa-

das, Srs. Deputados, esta Presidência tem a grata satisfação de 
anunciar a visita do deputado eleito para o próximo mandato, 
do PSDB, Antonio da Rocha Marmo Cezar. Desejamos todo 
sucesso nesta Casa. Seja bem-vindo.

 Debates
23 DE OUTUBRO DE 2018
134ª SESSÃO ORDINÁRIA

Presidência: DOUTOR ULYSSES
Secretaria: CORONEL TELHADA

RESUMO

PEQUENO EXPEDIENTE

1 - DOUTOR ULYSSES
Assume a Presidência e abre a sessão.
2 - CORONEL TELHADA
Informa que hoje, dia 23/10, comemora-se o Dia do 
Aviador. Parabeniza os membros da Força Aérea Brasileira. 
Comunica sua participação em evento comemorativo aos 
100 anos da Associação de Auxílio Mútuo dos Oficiais 
da Polícia Militar do Estado de São Paulo, a MÚTUA, 
e também em evento em homenagem aos 85 anos da 
Associação dos Subtenentes e Sargentos da Polícia Militar. 
Relata a morte do policial militar cabo Mauro Jorge 
Guimarães Firmino, de 35 anos, na zona norte do Rio de 
Janeiro, em serviço. Lamenta que neste anos 83 policiais 
militares tenham sido mortos no Rio de Janeiro.
3 - PRESIDENTE DOUTOR ULYSSES
Anuncia a visita do deputado eleito para a próxima 
Legislatura, Sr. Antonio da Rocha Marmo Cezar.
4 - CARLOS GIANNAZI
Manifesta apoio ao padre Jaime, responsável por 
paróquia do Jardim Ângela, e atuante em relação aos 
Direitos Humanos, que vem sendo ameaçado por seus 
posicionamentos em defesa da população. Lamenta 
que o candidato à Presidência Jair Bolsonaro instigue 
perseguições utilizando discurso de ódio e intolerância. 
Pede que a Secretaria de Segurança Pública tome 
providências em relação a este caso.
5 - GILMACI SANTOS
Apresenta vídeo de manifestantes se posicionando 
contrariamente ao pastor Edir Macedo, líder da Igreja 
Universal do Reino de Deus. Critica a divisão entre 
evangélicos e católicos. Manifesta-se favoravelmente à 
eleição de João Doria para o Governo do Estado e de Jair 
Bolsonaro à Presidência da República.
6 - MARCO VINHOLI
Considera que a equipe do governador Márcio França 
está lançando fake news a fim de denegrir a imagem do 
candidato ao governo, João Doria. Discorda das políticas 
do governador Márcio França em relação ao funcionalismo 
público.
7 - ALENCAR LULA SANTANA
Informa que a bancada do PT fará oposição a qualquer 
governo que se eleja no estado de São Paulo. Afirma, 
entretanto, que o candidato João Doria apresenta 
posicionamento mais agressivo em relação à população 
carente. Faz críticas ao atual prefeito de Guarulhos, Guti 
Gustavo. Defende a extensão de linha férrea do Aeroporto 
de Guarulhos até a região de Pimentas e Bonsucesso. 
Opõe-se à candidatura de Jair Bolsonaro à Presidência da 
República.
8 - MARCOS LULA MARTINS
Informa que esteve na Fundacentro para discutir a adesão 
do Brasil ao tratado internacional de Minamata, que 
trata da redução do mercúrio no mundo. Reflete sobre as 
consequências que a eleição do candidato Jair Bolsonaro 
poderá trazer em relação às políticas de diminuição do uso 
de agrotóxicos, amianto, mercúrio e demais substâncias, 
já que este candidato defende a extinção do Ministério do 
Meio Ambiente.
9 - CÁSSIO NAVARRO
Critica o governador Márcio França em relação à proposta 
de orçamento enviada a esta Casa, pois entende que o 
investimento para a região da Baixada Santista diminuiu. 
Apoia a candidatura de João Doria ao governo estadual.
10 - JOÃO CARAMEZ
Reflete sobre as eleições ao Governo do Estado. Lembra 
que, enquanto era membro do PSDB, não apoiou a 
candidatura de João Doria à Prefeitura de São Paulo. Critica 
a ambição de João Doria à Presidência da República, o que 
considera uma traição a Geraldo Alckmin.
11 - PRESIDENTE DOUTOR ULYSSES
Anuncia a presença de Cibele Moura, deputada eleita do 
PSDB em Alagoas.
12 - CARLOS GIANNAZI
Cita matéria no jornal a "Folha de S.Paulo" a respeito da 
candidatura de João Doria ao governo estadual. Lê matéria 
em que Anderson Pomini, ex-secretário municipal da 
Justiça da gestão Doria, manifesta seu apoio ao candidato 
Márcio França. Faz críticas ao caráter de João Doria 
enquanto homem público. Lembra que enquanto prefeito 
de São Paulo, Doria tomou diversas medidas impopulares 
em prejuízo da população mais pobre.

GRANDE EXPEDIENTE

13 - FERNANDO CAPEZ
Para comunicação, solicita aos deputados que votem a 
PEC nº 02, que corrige a diferença salarial entre os oficiais 
e praças da Polícia Militar. Exibe matéria do jornal "Folha 
de S.Paulo", na qual o governador Márcio França promete 
reajuste aos servidores, se a economia crescer. Discorre 
sobre a promessa do governador de dar aos policiais 
militares o melhor salário do Brasil. Alerta a população 
para o desequilíbrio fiscal e a falta de experiência de 
Márcio França.
14 - CARLOS GIANNAZI
Pelo art. 82, afirma que a população brasileira está hoje 
dividida entre a civilização e a barbárie, que é representada 
por Jair Bolsonaro. Diz que o mesmo representa o 
autoritarismo, o nazismo, o fascismo, o estímulo à 
violência, o racismo e a truculência. Critica as propostas 
de governo deste candidato para a Educação. Cita o ataque 
de Bolsonaro aos servidores e aos concursos públicos. 
Considera que a eleição do candidato representa a volta às 
trevas. Afirma que quer a cidadania e direitos sociais.
15 - FERNANDO CAPEZ
Pelo art. 82, comenta a realização de reunião entre o 
governador Márcio França e os prefeitos do Estado. Faz 
alerta a respeito da queda da arrecadação fiscal e do 
aumento das despesas, promovendo um possível déficit 
de dez bilhões de reais. Afirma que, para que haja o 
reequilíbrio das contas públicas, será necessário levantar 
os depósitos pertencentes àqueles que estão ingressando 
na Justiça. Discorre sobre promessas do governador Márcio 
França de reajustar o salário dos servidores, inclusive dos 
policiais militares, desde que a economia cresça. Lembra 
que nos últimos 24 anos, o estado de São Paulo manteve o 
seu equilíbrio fiscal.
16 - RAUL MARCELO
Para comunicação, lembra a todos que estamos próximos 
do pleito eleitoral que decidirá o rumo do Brasil. Considera 
a campanha eleitoral de Fernando Collor de Melo, em 
1989, muito parecida com a de Jair Bolsonaro. Destaca 
a falta de propostas deste candidato para a geração de 
empregos, o alto endividamento das famílias brasileiras e 

EMENDA Nº 4426, AO PROJETO DE LEI Nº 
615/2018
Remaneja recursos para as obras de Infraestrutura e refor-

ma da Escola Estadual Professor Francisco Pereira da Silva no 
município de São José dos Campos.

REMANEJAMENTOS
Funcional - Programática

  OR UO FN SFN PG NPA GD FR Dotação (R$) Remaneja-
          mento (R$) +/-
1  21000  21002  28  846  0  5029 3 1 579.162.140 200.000 -
Prog.:  ENCARGOS GERAIS
Ação:  PAGAMENTO DE SERVIÇOS GERAIS DO ESTADO

2  29000  29001  4  127  815  2494 4 1 0 200.000 +
Prog.:  MANUTENÇÃO E SUPORTE DA EDUCAÇÃO BÁSICA
Ação:  CONSTRUÇÃO E AMPLIAÇÃO DA REDE FÍSICA ESCOLAR

JUSTIFICATIVA
A presente emenda parlamentar visa garantir recursos 

financeiros a serem investidos em obras de infraestrutura e 
reforma da Escola Estadual Professor Francisco Pereira da Silva 
no município de São José dos Campos.

Sala das Sessões em 23/10/2018.
a) ENIO TATTO

EMENDA Nº 4427, AO PROJETO DE LEI Nº 
615/2018
Remaneja recursos para as obras de Infraestrutura e refor-

ma da Escola Estadual Professora Henriqueta Costa Porto no 
município de São José dos Campos.

REMANEJAMENTOS
Funcional - Programática

  OR UO FN SFN PG NPA GD FR Dotação (R$) Remaneja-
          mento (R$) +/-
1  21000  21002  28  846  0  5029 3 1 579.162.140 200.000 -
Prog.:  ENCARGOS GERAIS
Ação:  PAGAMENTO DE SERVIÇOS GERAIS DO ESTADO

2  29000  29001  4  127  815  2494 4 1 0 200.000 +
Prog.:  MANUTENÇÃO E SUPORTE DA EDUCAÇÃO BÁSICA
Ação:  CONSTRUÇÃO E AMPLIAÇÃO DA REDE FÍSICA ESCOLAR

JUSTIFICATIVA
A presente emenda parlamentar visa garantir recursos 

financeiros a serem investidos em obras de infraestrutura e 
reforma da Escola Estadual Professora Henriqueta Costa Porto 
no município de São José dos Campos.

Sala das Sessões em 23/10/2018.
a) ENIO TATTO

EMENDA Nº 4428, AO PROJETO DE LEI Nº 
615/2018
Remaneja recursos para as obras de Infraestrutura e refor-

ma da Escola Estadual Professor Francisco Lopes de Azevedo no 
município de São José dos Campos.

REMANEJAMENTOS
Funcional - Programática

  OR UO FN SFN PG NPA GD FR Dotação (R$) Remaneja-
          mento (R$) +/-
1  21000  21002  28  846  0  5029 3 1 579.162.140 200.000 -
Prog.:  ENCARGOS GERAIS
Ação:  PAGAMENTO DE SERVIÇOS GERAIS DO ESTADO

2  29000  29001  4  127  815  2494 4 1 0 200.000 +
Prog.:  MANUTENÇÃO E SUPORTE DA EDUCAÇÃO BÁSICA
Ação:  CONSTRUÇÃO E AMPLIAÇÃO DA REDE FÍSICA ESCOLAR

JUSTIFICATIVA
A presente emenda parlamentar visa garantir recursos 

financeiros a serem investidos em obras de infraestrutura e 
reforma da Escola Estadual Professor Francisco Lopes de Azeve-
do no município de São José dos Campos.

Sala das Sessões em 23/10/2018.
a) ENIO TATTO

EMENDA Nº 4429, AO PROJETO DE LEI Nº 
615/2018
Remaneja recursos para as obras de Infraestrutura e refor-

ma da Escola Estadual Iracema Ribeiro de Freitas no município 
de São José dos Campos.

REMANEJAMENTOS
Funcional - Programática

  OR UO FN SFN PG NPA GD FR Dotação (R$) Remaneja-
          mento (R$) +/-
1  21000  21002  28  846  0  5029 3 1 579.162.140 200.000 -
Prog.:  ENCARGOS GERAIS
Ação:  PAGAMENTO DE SERVIÇOS GERAIS DO ESTADO

2  29000  29001  4  127  815  2494 4 1 0 200.000 +
Prog.:  MANUTENÇÃO E SUPORTE DA EDUCAÇÃO BÁSICA
Ação:  CONSTRUÇÃO E AMPLIAÇÃO DA REDE FÍSICA ESCOLAR

JUSTIFICATIVA
A presente emenda parlamentar visa garantir recursos 

financeiros a serem investidos em obras de infraestrutura e 
reforma da Escola Estadual Iracema Ribeiro de Freitas no muni-
cípio de São José dos Campos.

Sala das Sessões em 23/10/2018.
a) ENIO TATTO

 Comissões
COMUNICADOS

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA
COMUNICADO
COMUNICO às Senhoras Deputadas, aos Senhores Depu-

tados, à sociedade civil, aos núcleos e às instituições culturais 
com atuação no Estado de São Paulo que, no período das 
12h do dia 23/10/2018 até às 20h do dia 23/11/2018 (horário 
oficial de Brasília), ficará aberto o prazo para as indicações 
das personalidades físicas ou jurídicas que se destacaram na 
sociedade em razão de sua contribuição com a música dita 
caipira de raiz e qualquer outra forma de arte genuinamente 
popular que a complemente, no Estado de São Paulo, para a 3ª 
Edição do “Prêmio Inezita Barroso”, instituído pela Resolução 
nº 910/2016, regulamentada pelo Ato da Mesa nº 42/2016.

As indicações deverão ser por escrito e protocolizadas 
junto à Secretaria da Comissão de Educação e Cultura, localiza-
da na sala 1060, 1º andar da Assembleia Legislativa do Estado 
de São Paulo (Palácio 9 de Julho), com endereço na Av. Pedro 
Álvares Cabral, 201 – Ibirapuera – São Paulo/SP – CEP 04097-
900, nos dias úteis, das 12h às 20h, ou, ainda, pela internet, no 
e-mail cec@al.sp.gov.br acompanhadas de um breve histórico 
(máximo 3 laudas) de cada indicado.

O prêmio, consistente na entrega de uma estatueta confec-
cionada em metal de cor ouro velho, com base retangular sobre 
a qual ergue-se um busto esculpido representando a Patro-
nesse, Sra. Inezita Barroso, acompanhada de um diploma, será 
concedido pelo Presidente da Assembleia Legislativa, mediante 
proposta da Comissão de Educação e Cultura, que definirá, no 
máximo, 10 (dez) indicados a serem contemplados por edição.

A entrega do prêmio está prevista para ocorrer em cerimô-
nia solene, expressamente convocada para esse fim, no dia 01 
de março de 2019, às 10h, no Plenário “Juscelino Kubitschek” 
da Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo.

Deputado Alencar Santana Braga
Presidente da Comissão de Educação e Cultura


